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O ARA RJ PS é destinado a sustentar as idéias

fures, proteger a causa da justiça, e propugnar

pela fiel observância da lei,- e interesses locaes.

Jlredaqâo sò é nsponsavel pelos seos artigos-, todos os

nais,para serem publicados, deverão vir legahsados^

O preço da assignaluro/ é por^ um anno 4$G00

pagos a diantados ; e por 0 tn«.ei someníe 3&0Ü0

O jornal sairá Iodos os sabbados. Os assignante^

terão grátis 8 linhas por mez, as mais serão paga* |g|
60 reis tada uma. Os ns. avulsos vendem-se aSOrsV
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|y$|| '¦.".A ELEIÇÃO DE SEPTEMBRO.

Aproxima-se a epocha da eleição, municipal; e

tsuppomos-nos com permissão de 
' lembrar aos

cidadãos votantes deste termo os nomes de pes-
soas, que julgamos dignas de oecupar os lugares
de veriadores e juizes de paz desta cidade. Ha
utn propósito no^so, e é de não tomarmos a me-
nor parte em eleições, como anteriormente o fi.se-

mos, com o fim de darmos um desmentido solem-

#e a gênios disculos, que em todos os nossos actos
enxergão manifestação de opposição a uma la-

pia oriunda da terra- Posto que soberanamente
«tiramos ao desprezo essas insinuações, por termos
nossa consciência tranqoilla, sintimos com tudo se

pretenda por em duvida nossa fidelidade e amisa-
"e 

que consagramos a membros dessa família, a
tem votamos sinceras simpatias e do que have-

mos dado provas. Julgamos que nem nosso

propósito e menos esses vis manejos sao justos
motivos que nos coajão a não manifestar nosso

pensamento na escolha de pessoas, 
"em 

quem sup-

pomos habilitação para exercerem os cargos de

veriadores e júízés de paz. Não lia duvida de que
em nosso termo ha um numero crescido de ei-

liad-aos aptos para taes funções, mas de presente
intendemos que os lembrados por nós devem pre-
ferir a outros em ignaes circunstancias, a dar-se ai-

gum peso ao alegnclo por muitos ( posto que tal

alegação seja injusta e inopportuna ) de que aos

imuràes desta terra se deve dár preferencia nos

cargos da governança. Não nutrimos esses pensa-
mentos por os julgarmos fora de todas as regras
de nossa lei fundamental, mas-entendemos que no
estado actual, em que nos achamos de harmonia e

pacificação, e quando esperamos o triumpho da

j.opuhid idéia da creação da almejada província do
Cariry, os homens devem faser abstração de cer-
tos principies, e procurarem manter o equilíbrio
entre essa harmonia que de presente reina, e esses

manifestados desejos, que domina uma fração de

nossa sociedade. Nao achamos pois inconveniente
alíum em que as potências ehitoraes do termo

abracem no?so pensamento, porque sua reali-

jSacao ao menos nos tratará o arrefecimento deal

guns desgostos por ciúmes mal entendidos, q' trans-
•pirão em nosso ainda tão a canfiãdo' circulo.

As pessoas, que ternos a honra rie lembrar a at-

pnção publica para veriadores, sao os senhores.
Dr. Leandro de Chaves Mello Raüsbona.
Joaquim Correia Lima de Macedo.
Padre Joaquim Ferreira Lima-verde.
Padro João Marrocos Tdlesi

wífcrf

Tenente Coronel Vicente Amaincio da Lima.
Josó Francisco Pereira Maia.
José do Monte Furtado.
Antônio Ferreira de Mello.
Joaquim Biserra de Meneses.

E PARA JUISES DE PAZ OS SENHORES*

Antônio José de Carvalho. ,
Antônio Correia Lima.*
Pedro Bi*erra Monteiro.
Joaquim Romao Baptista.
Si a'eleição for feita no sentido que lembramos,

ficáo de alguma forma preherichidas as convtnien-
cias publicas e armonisadas as particulares, alem
de se não puder com boa fé arguir~se tal no-
meaçaõ, como surgerida pelo mesquinho espirito
de partido, sendo do interesse de todos quo
não prepondere mais em taes actos, porque, a
isso se dar, marcharíamos de encontro ao espan-
toso incremento deste bello torreão. O publico
judecioso nos prestará sua benevola attençào, o
despido de prevenção descidirá dessa questão, como
mais convenientirnento entender.

REPRESENTAÇÃO, QUÉ A' ASSENBLEA PROVINCIAL,

DERIGIO A 
^COMMISSÃO 

DR AGRICULTORES DO

TERMO DESTA CIDADE. .
SENHORES.

*

Tendo chegado ao conhecimento dos agriculto-
res desta freguesia, que uma petição assignada por
algumas pessoas fora endereçada a essa assem-
blea pedindo permissão, para se criar gados livre-
mente no terreno agrícola desta comarca, o envef-
so do que tantas vezes se tem deprecado dos pu*
deres provinciaes, grande desaçocego tem entrado
no esperito da numerosa classe dos agricultores e>
no daquelles, que olhão essa medida pelo prisma
rio (iesenteresse e amor a felicidade commum. No
intuito de não deixar correr a revelia uma çwm

que é commum à geralidade dos habitantes d»

Cariry e de representar á essa assembléa a mcon-

veniencia de uma tal medida, tendo alguns ass<g-

natarios das representações derigidas a I residen-

cia convidado aos abaixo assignados, para que se.-
iao elles os apresentadores de suas suppliças ante
essa assembléa, tem estes anuindo a esse convite,

desejosos rie prestarem o maior serviço, que so

lhes poderia exigir, e certos- rie que encontrarão

nessa respeitável reunião o melhor acolhimento pe-
Ia just:ça, que preside suas dicisõer.

Senhores a retirada rios gados que apascentao
nas áridas rio Araripe é uma das necessidades mais"

culminantes desta lena e que mais demanda dos
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pude-r.es provmcíaes tvm remcáio prrrcpio « i-fu á?f
pois é ella a condição necessária do nosso pi o-
gr-ess© e melhoramento agrícola. E"1 econômico,
ijíre, quando um ramo de industria pode oppòf
entraves sinão aniq-oVlar .aquelle outro que é con-
ei dera do fonte principal da riquesa publica e que
circunstancias locaes recommendáo, ço-nio mais. ade-
qiaario, desappareça o roemos útil, para que exista
•e vingue a mais importante,

E5 nesta siturçào, que estamos nós, mais ou
menos; e* por conseguinte este beneficio deve lo-
grar a agricultura do Cariry. A.'. crif ção deve
ceder o lugar a plantação,, isto t?nto mais porque
# criação, sendo removida para lugares mais ária*
piados, fieão harmorusarios os interesses das duas
industrias que se desputãd o predomínio do Cariry.
Os lucros da criação não eariemnisão os prejui-
$osu, que soffre a agricultura, e não é a primeira
mais própria, que a segunda para faser a riquesa
desta teria. Entretanto é por de mais evidente,
que a criação de gados -não pode ser feita em
campos que se semeâo, e que tão pouco se po-
•tierá manterá agricultura e criação sobre om me,s-
¦inó solo-, a rnehqs que não se alterne, contra esta,
pois que, não sendo possível conter os gados em
certos' e determinados circulou, toda vez que seos
dorvos os não tenhão debaixo de cercas ou guar-
dados pOT pastores., terão elles de consumir em
jboras o, que o plantador levou meses em trabalhaar.

Sendo o trabalho agrícola aquelle dos dons, qué
«siá mais em harmonia com a naturesa do paiz e
o que mais nos imporia, os nossos criadores não
<íeviaõ hesitar em sacrificarTlhe a criação, si é
«acfÉcJo arredar para os sertões, á pequena des-
lancia, gados que enlanguecern na humanidade dos
nossos brejos e pântanos, gados, que não procri-
ao e que entretanto encontraria-o um elemento de
vida naqurílas pastagens salubres e vigorosas, das
campinas, -naquelle clima secco e rmminentemente
robustecedor dos nossas sertões Isto tel-o-hião
'feito os criadores dò Cariry, si consultassem mi-
íhor seos próprios interesses/ e, abandonando es-
tupidos caprixos, que oscegaõ nesta pretenção, se
jiosessern no estado de sentir os damnos, que por
uni tal despeito vão cansando ao máximo da po-
pula ção desta, comarca, que vè cortados seos lu-
cros, difficultnria kua subsistência por uma tenati-
dade louca, digamol-o, que redunda em prejuiso«dos dous ramos de industias.

O Cariry é um paiz dotado pela naturesa aos
imisteres da agricultura: querer convertel-o em cam-
po de criar, seria faser o pior uso das milhores
faculdades, que Deos lhe outorgou. E de mais
nào vemos, que gados, que tem por único alimen-
to a seara do pobre lavrador, que desolão, e a
água <Jos correntes e levadas, que regaõ as plan-
ias, e que elles damnificaõ dêem tantos lucros!

Não ha quem se não tenha comprenetrado des-
tas verdades O Cariry é natural e exclusivauíen-
te próprio para a agricultura. = A criação nada
rende ao paiz = Não é possível plantar em gran-
de escala e criar gados n'um mesmo solo.

Nao podendo resistir a éllas, os partidistas da
«criação teem querido, que seja econômico, fasel-a
com o ônus de cercarem, os que plantão, os seos
sítios. Nao será isso uma injustiça um impôs-
givel mesmo de obter-se ?

Nas grandes províncias agrícolas vemos, que a
criação rie gados está confinada para os sertões,
e que os que achão interesse em criar algumas
jeses nos terrenos araveis, o fasem em grandes
cercados ou vallas, em que despendem avultadas
aoiumas. A cerca ou valia do criador de alli corre

por conta He'quem ería;. entre nós porem «uer-s»
o -ccini-ario; o plantador è quem deve ceic«r suaInvra, o criador poderá ter seos gados despersos
pelos campos. Lio é querer um produetor queo estranho concorra com amaior porção de !,mtrabalho, que sobre elle só de*e pesar. O Iu^r
ou é de criar, ou de plantar: si se convém em quoé de piam ar, como irremessivelmerite se hade con-ceder ao Cariry, não deve o lavrador cercar sua»
geiras, on oevel-o-ha faser a custa de quem o
poder prejudicar. * ,,-,;

Aquelle que por rlgnm modo pode dannificar seovesudio é quem se rievè prenmnir de cautellas: mas'assim o não querem os criadores, sempre escu-(Iodos no; principio, de que desses dous ramos de,industria se pode tirar, niilhor partido para a pro-.piedade publica, que de uni sò, o p realmente
e um contra-senso, procurao que essa assemblea :
ordene decisivamente, que se crie gado no Curiry> -.
e para .nnlhor lograrem seos fins argumemão, queos gados nao causarão mal algum as lavouras, si-estas ficarem com o çnos das cercas, e que assim
podem medrar um ao lado do outro os dous ra-
mos dè trabalho. Mas como plantar-se no Cariry
debaixo de cercas u

Nossas madeiras ja são bastantes raras, e to-dos sabem, que após o vandalismo de nossos agri-'-,
cultores primitivos, nossas matas ficarão devastadas.
H<je as madeiras, qijç nos restaõ, são insuffici-
entes para os misteres da construção e dos enge-
nbos e cem yeses infferior em numero a quaniida-.-de^ que se exigeria para cercar em tão vasta peri-feria de terrenos lavraveis, que existem no Cariry 

'
E naõ seria uma imprudência, que para se puriec. \criar no Cariry, se desse cabo rio resto das mat- 

:
tas, que nos ficarão expondo assim os campos ao 1
ardor violento do sol, ekxaurindo-os de sua fmçtf
vegetante e privando desse correctivo a «the- fmosfera- Uma grande matta vai mais, que cem
rebanhos. Ninguém contestara que com isto mais
perderíamos. .Estas cercas precisarião de amiuria-
dos serviços e seriaõ reformadas annualmente, at- 

'.
tenta a má qualidade de nossas madeiras para re-
sistir a acção putrificadora de um solo pantanosoc"aconteceria pois, que, a proporção, que se fosso
assim devastando as mattas, poucas, que nos restào,
os produetos agrícolas iriaó encarecendo. 'Enca-
rcer os sereaes no Cariry, augmentando a despesa
do produeto, é àttentar contra sua numerosa po-
puliçâo, geralmente pobre. ;;

Senhores, é preciso fallar com franquesa: si ob-"
tiverem dessa assemblea uma medida, mandando
criar gados no Cariry, fizeráo uma surpresa a..
intelligencia esclarecida de seos membros, que, sín-
ceramente applícados a faser a provincia attengir
o gráo dé prosperidade, que a providencia lhe-
assignou no futuro, terão de lamentar a miséria^
o attraso e completo regresso de unia das sua&
milhores locolidãdes.

Si decretaes, o que não é de esperar de tanta ,experiência e illustraçao reunida nesse augusto re- 
'

cinto, que longe de serem confinados para os ser-
toes, sejao os gados apinhados em rierredor dás
lavouras do Cariry tereiis lançado no baratino esta
florescente comarca. Nós pois, que amáruá de co-
ração este paiz e que não menos ámaWos a glo- 

'.

ria, que esta ligada as altas fimeções que iam sa-
biamente desempenha essa assemblea, déprecimoí^l
vos, que refluindo sobre o que temos exposter
applicnhdb severa critica ao que de uni e outro
lady se tem dito, fuç^es justiça a nossa cawsa.

Assim o esperamos, e será para nós um pra-ser contrahir niuiõ essa divida de gratidão com.;-,

; 
' 

¦!

II CRIl/C



ú
6$ representante; da Provincía.'

Crato 20 de Julho de 1.85'âi..
O Padre Joaquim- Ferreiro Uma-verdç,

Vicente Amando de Lima
José do Monte Furtado.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO. 
'

GOVERNO DA PROVÍNCIA.

Expediente dos dias 20 e 23 de Junho de 1856.
Offi uo — Ao juiz de direito do Icò. —-Que

j&mivesse de informar com a urgência possível so-
bre os factos/constantes da queixa, que lhe re-
inettiâ do cidadão Francisco de Abreo Barros con-
ira o subdelegado do Assaré, Antônio Gonçalves
de Alencar Tamiarana, devendo no caso oe se-
rem elles verdadeiros proceder immediatamente na
fôrma da lei contra o dito subdelegado.

Idem — Ao juiz de direito do Icó — Q>»e hou-
vessé de informar sobre a correspondência . que
lhe rçinettia por copia, tirada do n° 30 do Am
ripe, relatando diversos factos sobre o subdelega-
do do Assaré, cumprindo que Smc. mamiasse
irnmediatamente proceder contra o mesmo subde-
legado se forem verdadeiros esses factos; devendo
lie tudo inteirar a presidência.

¦m-

Ú UMA DO SULTÃO DO ASSARÉ.

Naõ pode haver authoridade mais ensupporta^
?ei, insultarite, atrevida, e ' vingativa do que ò
Subdelegado Antônio Precepicio d' Alencar Ta-
piiarana: haja vista as publicações feitas no Ara-
ripe, por aquelles que tem presenciado as occurren-
cias : e oução mais o facto que vou narrar com-^li}igo acontecido. Tendo deixado de morar na

^ jâiella infeliz povoaçaõ, e mudando-me para o des-
y^picto do Brejo-grande, alli voltei á arranjos par-

ticulares, e porque minha chegada a Povoaçaõ
causasse praser a muitos de meos parentes, que
por descontos de peccados alli inoraõ, houve uma
reunião na noite de 6 do corrente mes em minha
c^sa onde se acha morando o Sr Ildefonso Pe-
reíra Camapum, e organisada unia pequena orches-
tra composta de duas fliutas, rabeca, violão e
zabumba: logo que a mesma deu principio a tocar,
fomos advertidos por José Biserra ( que disem ser
crimwso ) commensal do Siibdelegado Tamiarana,
para" que fosse devolvido o innocente devertimen-
to, posto que em nada oíTendia-se a moralidade
publica, e menos houvesse pertubacuõ do sucedo.
( 

'Nao o susego, dos túmulos¦ decretado por esse
sidlaô desmoralisado ) Essa adveitencia ao certo
indignou toda reunião, mormente quando ella era
composta de pessoas que fogem de serem passados
na '-'Beira do^ Sr. TamiarUna, isso pois deu motivos
«que eu, julganlo-me garantido em minha casa,
e convencido de naõ ter-se infringido as leis do
ytiz, despresei os rugidos do Le»õ, e continuemos
em nosso passatempo sem nada respondermos á
arrogante e insultuosa notificação feita pelo com-
mensal; esse bem merecido despreso de nossa par-té, foi motivo valente para o Sr. Tamiarana faser
no mesmo instante mu esp.lhufato, reunindo .uma
força armada para prender a homens inermes queestavaõ dentro de uma casa unicamente armados
fcom. instrumentos ! Minha mae, que presenciando.os rugidos da fera, e temendo que fossemos desa-

, «calados, mandòu-iné chamar e irnpos-me o precei-10 de dessol vermos o dvertimento, o que reli-
gjosamente f>i cumprido; meo manoJVlKni ei Fellis
de Gós, que tocava urna rabeca voltando para casa
ç-HUema entendeu puder alir tocar seu" instrumento,

mas sendo* mandado calar por nessa mae, elle a$*
sim o fés, disendo porem que mal naõ fasia tocar
em sua casa púdendo faselo a porta de qualquer
pessoa e mesmo da do Subdelegado, porque com
*sso riiíõ oíTendia á alguém, ao contrario derértia;
mas o Sr. Tamiarana que até expreita a noite as
portas alheias, ouvindo pronunciar dentro de casa
essas palavras rompeu fora aos gritos — venha /o-
car Manoel Vdhs — e isso repetidas veses bateu-
do ao .'.mesmo tempo a porta; meo mano, porem,
revestindo se de prudência disse lhe — Ora va*
çe: — o Sr. Tamiarana insiste para que meu ma-
no repita o— Ora vaçe— e naõ sendo saptisfei-
to, marchou para casa; com pouco voltou, e da*
calçada grita a Manoel Fellis — se voscê è homem
repita o Ora vaçe, — Manoel Fellis prevendo que
o í3r. Tamiarana procurava um pretesto para exer-
citar com elle a maldade que transborda em seu
coração, calado feixou sua porta, deixando o po-
cesso aos berros na calçada, mas logo que á por-
ta foi trancada, o Sr. Tamiarana, prorronpeu em
nova berraria disendo — como me feixa a porta
eteja preso, esteja preso, e bem preso Manoel FèU [
lis, -— o depois do que segue para casa, e em cima.
das- mesmas pisadas torna a regressar a porta do
meo mano, e com a mesma berraria repete as pa-
lavras de — esteja preso e- bem preto.— 

"'.'.'"
-.-,Era uma 'ridícula 

força de que a canalha surri-
açe, parecia que o Sr. Tamiarana havia perdido'
toudo o senso, e que nesse momento achava-s©
dominado por espíritos malignos: era toudo fúria,'
sua fisionomia hãvia-se contrahido horrivelmente,
seos gestos, ascenos, e gritos espantavão aos que
o vião: minha pobre mai persuadida de que seu
filho seria tragado pela bocea do Liaõ, havia ca-
hido em prostaçaõ e apenas pudia chamar em seu
auxilio o nome de Deos; em suma foi uma noi-
te de um furaçaõ medonha.

Amanheceu o dia naõ bonansoso como era dè
desejar, uias de continuada agitação porque o Sr.
Tamiarana naõ é para ser abrandado, pelos fres-
cos influxos da noite; organisou um proasesso des-
ses de sua lavra, e deis espoletas armados con-
dusiraõ a meu mano a essa ridicula e infame ca-
deía do — Juaseiro— aonde foi conservado té o
dia seguinte. Fasso, Sr- Redactor, parte dessa
grande familia fundadora dessa povoaçaõ, familia
esta á quem o Sr. Tamiarana por ingrato e co-
varde lhe tem ódio, mas ella o despresa, e é hon-
rada quando sò um Tamiarana é capaz de adués-
tar. Somos b un conhecidos, assim òomo ò é o Sr»
Tamiarana^ que se tem feito cel bre por sua pro-
verb.al et n uta atrevida e instdiante. Um dia po-'
rem virá, em que ü^js compadecido dos sofíri-'
mentos dos Assareenses, arredará do meio desse '

povo dócil e soffredor, o flageilo que tanto o tem
fustigado. Com a publicação destas linhas faiine-hu.
Sr. Redactor expecial obzequio.

Engenho da Prata 12 de Julho de 1856. ,
João Fellis de G6$>

ÜM DESAFIO LHANO.
-• • ..- • a

E' por sem duvida Sr. redactor, com a cnpa..
do anônimo que os assassinos da reput?-ç õ alheia
vaò todos os dias cravando o punhal sangrento no.
coração de cidadãos respeitáveis; esse pernicioso
sistema tem trasido conseqüências bem tristes a
membros da sociedade, que deVeriaõ por muitos
princípios serem acatados. Aquelle que tem in-
dole intrigante e malvada, todas as veses que a
probidade lhe, faz sombra, trata logo de apresen-
tal-a no publico, naõ como na realidade o devia
faâêr/ mus sim com as tinnrestadas corres da menti*
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ra-e calumnur; e para que nao possa com facilida-
de ser desmascarado recorrem a um jo nít^ e em
bueaáo na mortalha do anônimo atassalh<ò a f]tial-

*

quer reputação» por mais bem firmaida que s^ja:
isso fez o perdido desta terra., que na fúria de Ia.11"
sar lama em diversos cidadãos nao me quis pou-
par por essa vez;; e para que eu o naõ -chamas©
approvar as calumnias que me irrogou emfamimen-
te, se comtilnhiu correspondente âje-sta cidade do.
jornal Cearense para a seu salvo feri me conrtodo
despeito. H; já vista a esse aggregado de vis ca-
lumnias escripta s desta cidade em dacta de 20 de
íioveiubro do anno passado, e, publicadas no Cearense
% 891> Naõ lasso jmsos temerários pata dar a pater-
jiidade a esse infame escripto, derei apenas que
muito prazer me -daria ' esse-rabiscado*'- de calum-
idas, se tevesse a nesessaria coragem assim como a
teve para lansar -me a podos, a manifestar seu nome
e com Brigo, pobre velho, ueedir suas armas pelos
meios qtie a lei prescreve: desmascare—sse sr. cor-
respondente, ao contrario suas negras expreções con-
Xinuaraõ a serem encaradas como parto de um.
infame, vil, e covarde calnmniador, que sendo dene-
grido por costumes corrompidos, procura em volto
tio mistério salpicar com sua nogenta baba a quem
lhe vota despre-so.. Nada mais fácil me seria do
que chamar a policia o hnpressor desse jornal,
para apresentar o responsável desse aggregado de
culumnias, mas o naõ lenho feito temendo a.apre-
zentaçaõ de um responsável que faça unicamente
jus a comrniseraçwõj como a outros muitos tem snr-
tido., e è com este temor, que inda procuro de-
safi-ir o brio e valentia, se dessas vertudes for capaz
«esse infame dos infames, para manifestar seu nome,
€ recorrer-mos aos tribunaes do paiz; o publico pois
fique na entelligencia, de que se tal naõ aconte-
çer., quem quer que for o tal rabiscador para o Cea-
rense ficará qualificado por um formidável calumni-
adoiy e seos escriptos* como que a causa prima-
ria de disconeeito para esse jornal. Senhores do
Cearense naõ consintaes que infames calumniadores
do quilate de vosso correspondente desta cidade,
prostituaõ vosso jornal, escrevendo para serem pu-
blicadas essas fr-àzes de rebeira, indignas de um
jornal acreditado como me convenso ser o vosso.

Naõ pretendia d.iser tanto-, mas a isso fui a ras-
tado, por esse vil assassino de minha honra; o pu-
blico porem desculpará por sua bondade, minhas
expreções, porque ellas saõ nascidas de um co-
jeçaõ offendjdò; por um covarde que se compras
em propalar calumnias. Crato 29 de Maio 1856.

onso cV Albuquerque e Mello.Mo

NOTICIA LOCAL.

No dia 28 de julho próximo findo joi preso no
Jardim Joaõ Quesado Filgueiras, vulgo Padre Jo*
ao do Roncador, que por alli passava com um
mquilo de vinte e tantos sequases armados, dcri-
gmdo se a fa:enda de seo cunhado, o honrado Sr.
Monteiro dei Moita, na freguesia do Salgueiro de
Pernambuco. Constando ao enérgico Juis munici-
pai o Sr. Cnpibaribe o fim, a que se destinava
aquetla expedição, e elle mesmo tendo sabido de
Padre João, que ia alli de maõ armada decidir
um pleito, resolvco* se a jasei- o prender e a scos pci-
to$~largos, o que ejfecüvamente fez mandando re*
colhel-o à pri*ao e a mais três de seos sequases.

Outro tanto naõ ponde lograr a respeito de José
Quesado Filgueiras, irmaõ do primeiro, que jasm
parte do se.quilo, e de antros, porque, disem -nos,
£6 escaparão pala fuga, tomando em debandada ca*

¦minhos diversos} depois, de ter Joté Qnesaão faU

lado em resistir e tomar no irmão do poder '
aá authoridade.
I Ef indnbitavel que devemos á energia do Sr. Capi-bambe o impagável sirvico de per ser v ar a casa de umnosso concidadão d'ser o lheatro dhma scena horriveL

mmmUNCIOS.

Furtarão no Riacho do Pao~branco m%.
tavallo russo novo, pescouço fino xotão a
gaíopeirds principiando apredejar, cavallv-
pae de lote com o ferro á marjem Seo<
dono Raimundo Pereira da Silva morado)*'
no Pão-bramo, ou na Barbalha ò sr Anlo->
nio de Araújo Chaves paga bem a quem o to*
mar. Foi furtado a 18 ,de julho, e $uppõc~s&-
cf por Paulo de tal morador ho Carrançudo*

|c^* O abaixo assignado faz saber ao
publico, que no dia 26 do correrw
te rnes fugira do sitio Riacho do
Meio na freguesia da Barbalha, o
escravo Manoel, de idade 25 annos.
pouco mais ou menos, cabra bem:
fulo, misturado com cabouculp, ai*

tura e grossura regular, cabeça grande, cabeilos;

pretos e estirados porem grossos, barba quasi nen-
huma, falto dos dentes da frente, pernas finas.,

peis regular, os calcanhares bem rachados: ç.pmcíu
sio comsigo uma mulher e a valia-se náo se apar*
tar delia, a qual é mameluca, idade de 30 e tán-J
tos a 40 annos, baxâsinha, cabello preto e ca
xiado; quem aprehender dito escravo e o levgp
a casa do annunciante será bem recompensado.

Riacho do Meio 29 de Julho de 1856.
Sebastião Rodrigues da Gama e Silva*

ICF ATTENÇÃO.
Para que ninguém corirpre, ou faça outro alguin

negocio por um escravo de norue Luís, criolo, sol-
teiro, alto, secco do corpo, barbado, de trinta à
três annos de idade, pouco mais ou menos, quo
foi de Agostinho- Moreira Barros, morador na fa--
senda 8. Conçalo da 'Freguesia de Arneirós: o
abaixo assignado faz publico, que o sobredito es-
cravo' lhe pertence; porque o comprou ao men«*-
cionado Barros em Maio do anno próximo passad«v
pagou-o, e' delle tomou posse desde então; cik*
que tem em seu puder os competentes doemnen*
tos legalisados. Pede o mesmo abaixo -assigioadov
à todas.as authoridades policiaes,- e civis, da Pro-
vincia, e fora deíla, que f ção capturar, ereruetter/
com segurança, o mencionado escravo, se deste*
tiverem noticia em qualquer lugar, e isto pede, porfjno
o mesmo escravo occultou--.?e á poucos dias, escudo-
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ncouipanha do primeiro possuidor. Arneufe 2(>
? Junho 1856. O Vigário José da Cost?, Leitão^

|Cr- FRANCISCO ALVES DA PAS, cominuii
com sua padaria, em seu antigo estabelecimento Dia-
riamente tem para aviar os fregueses, boiaxa, bola-
xinha, e biscoito; assim corno aprompta com rapides
e perfeição qualquer emçom.inemda de chapeos e ho-
net, tanto para homem cçoio para senhoras, e pelos
preços mais conr.nodos do que em qualquer loge*
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I\np> por Jemnú Briseno da Silm*

um.
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